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APRESENTAÇÃO  

 

O Instituto de Pesquisas Rodoviárias �± IPR, do Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes �± DNIT, dando pros-

seguimento ao Programa de Revisão e Criação de Normas e 

Manuais Técnicos, vem oferecer à comunidade rodoviária o ÁL-

BUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENA-

GEM �± 5ª edição, fruto da revisão do ÁLBUM DE PROJETOS-

TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM �± 4ª edição, publica-

ção IPR 736, de 2011. 

Esta revisão tornou-se necessária devido a revisão dos dese-

nhos: 1.1, 1.2, 1.3, 1.4, 1.6, 1.7, 1.10 e 1.11, sendo todos estes 

relacionados aos dispositivos de drenagem do Capítulo 1, a re-

visão do desenho 6.1 - berço para assentamento de bueiros - do 

Capítulo 6 e pela inclusão do Capítulo 9 - Dispositivos Lineares 

para Drenagem Superficial em Rodovia. 

Portanto, a 5ª Edição passa a ser composta dos seguintes capí-

tulos: 

a) Capítulo 1 �± Drenagem Superficial. 

b) Capítulo 2 �± Drenagem Subterrânea. 

c) Capítulo 3 �± Drenagem Subsuperficial. 

d) Capítulo 4 �± Drenagem de Taludes e Encostas. 

e) Capítulo 5 �± Drenagem Pluvial Urbana. 

f) Capítulo 6 �± Drenagem para Transposição de Talvegues. 

g) Capítulo 7 �± Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto 

Armado (Aduelas). 

h) Capítulo 8 - Bueiros de Concreto Tipo Minitúnel para execu-

ção sem interrupção do tráfego. 

i) Capítulo 9 - Dispositivos Lineares para Drenagem Superficial 

em Rodovia. 

Solicitamos a todos os usuários desta publicação que colaborem 

na permanente atualização e aperfeiçoamento dos projetos, en-

viando críticas, sugestões e comentários no seguinte endereço:  

Instituto de Pesquisas Rodoviárias �± IPR �± Rodovia Presidente 

Dutra, km 163, Centro Rodoviário, Vigário Geral, 

Rio de Janeiro/RJ, CEP: 21240-000, Tel: (21) 3545-4753, e-mail: 

ipr@dnit.gov.br.

 

Engª DSc. Luciana  Nogueira Dantas  
Coordenação d o Instituto de Pesquisas Rodoviárias   - IPR
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7.38.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 2,50 x 2,50 – Tipo V 

7.39.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 2,50 x 2,50 – Tipo VI 

7.40.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 2,50 x 2,50 – Tipo VI 

7.41.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 2,50 x 2,50 – Tipo VII 

7.42.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 2,50 x 2,50 – Tipo VII 

 



7.43.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo I 

7.44.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo I 

7.45.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo II 

7.46.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo II 

7.47.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo III 

7.48.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo III 

 

7.49.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo IV 

7.50.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo IV 

7.51.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo V 

7.52.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo V 

7.53.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo VI 

7.54.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo VI 

 



7.55.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo VII 

7.56.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna 3,00 x 3,00 – Tipo VII 

7.57.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna Canal 1,50 x 1,50 

7.58.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna Canal 1,50 x 1,50 

7.59.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna Canal 2,00 x 1,50 

7.60.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna Canal 2,00 x 1,50 

 

7.61.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Canal 2,00 x 2,00 – Tipo I 

7.62.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Canal 2,00 x 2,00 – Tipo I 

7.63.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Canal 2,00 x 2,00 – Tipo II 

7.64.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Canal 2,00 x 2,00 – Tipo II 

7.65.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna Canal 2,50 x 1,50 

7.66.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna Canal 2,50 x 1,50 

 



7.67.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Canal 2,50 x 2,00 – Tipo I 

7.68.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Canal 2,50 x 2,00 – Tipo I 

7.69.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Canal 2,50 x 2,00 – Tipo II 

7.70.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Canal 2,50 x 2,00 – Tipo II 

7.71.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna Canal 3,00 x 1,50 

7.72.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Transversal Interna Canal 3,00 x 1,50 

 

7.73.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Canal 3,00 x 2,00 – Tipo I 

7.74.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Canal 3,00 x 2,00 – Tipo I 

7.75. Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Canal 3,00 x 2,00 – Tipo II 

7.76. Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Seção Canal 3,00 x 2,00 – Tipo II 

 

7.77.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Armadura Transversal 

7.78.  Galerias Celulares Pré-Moldadas em Concreto Armado 

(Aduelas) 

Mísulas 



CAPÍTULO 8 – BUEIROS DE CONCRETO TIPO MINITÚNEL 

PARA EXECUÇÃO SEM INTERRUPÇÃO DO TRÁFEGO (MÉ-

TODO NÃO DESTRUTIVO) 

8.1.  Seção tipo Minitúnel 0,80 x 1,40 

8.2.  Seções tipo Minitúnel 1,00 x 1,48 e 1,20 x 1,65 

8.3.  Seções tipo Minitúnel 1,60 x 1,84 e 2,00 x 2,00 

8.4.  Seções tipo Minitúnel 2,20 x 2,60 e 2,20 x 2,70 

CAPÍTULO 9 – DISPOSITIVOS LINEARES PARA DRENAGEM 

SUPERFICIAL EM RODOVIA 

9.1.  Características gerais dos dispositivos de drenagem linear

para uso rodoviário.  

9.2.  Dimensionamento hidráulico dos dispositivos lineares de

drenagem.  

9.3.  Classes de carga para grelhas e canais.

 

 

 

 

9.4.  Características específicas por tipo de disporitivo linear.

 

 

 

9.5.  Detalhes de instalação.

 



 

IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  





 

INTRODUÇÃO 

 

Esta 5ª Edição do Álbum de Projetos - Tipo de Dispositivos de Drenagem  tornou-se necessária para a inclusão do Capítulo 9 - Dis-

positivos Lineares para Drenagem Superficial em Rodovia e a revisão de desenhos nos Capítulos 1 e 6. 

Cumpre esclarecer que a Publicação em questão é um documento de caráter orientador e não normativo, de referência para uniformiza-

ção e padronização dos dispositivos de drenagem. 

Desta forma, a sua utilização não é compulsória, não existindo nenhum impedimento para a adoção de outros dispositivos de drenagem, 

desde que indicados nos Projetos de Engenharia correspondentes, devidamente aprovados pela Autarquia. 

Ao projetista, portanto, fica franqueada a liberdade para selecionar o dispositivo de drenagem mais apropriado ao seu problema especí-

fico, procedendo aos dimensionamentos hidráulicos necessários à confirmação de sua adequação. 

 












































































































































































































































































































































































